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Militares absorvem tendência da 
e pró-parlamentarisrnQ 

BRASÍLIA — As Forças Armadas 
já absorveram a tendência majoritá­
ria do Congresso pelo sistema parla­
mentarista de Governo e estão deci­
didas a acatar o. que for decidido 
pela Constituinte. Não estão satisfei­
tas, contudo, segundo alta fonte mili­
tar, com a fórmula de parlamentaris­
mo aprovada pela Comissão de 
Organização dos Poderes e do Siste­
ma de Governo. 

Na avaliação dos militares, um dos 
problemas do sistema já aprovado 
pela Comissão é o excessivo esvazia­
mento do Poder Executivo em favor 
do Congresso, além da inclusão dos 
ministros militares na moção de cen­
sura e veto ao Gabinete. ,A explica­

ção é que um ministro ifiílitar. 
colhido dentro da hierarquia das 
Forças Armadas e não pode, portan­
to, estar sujeito às variações políti­
cas do Gabinete. 

O-parlamentarismo foi o tema do­
minante nas conversas, ontem, entre 
políticos, ministros e altos funcioná­
rios do Governo, durante almoço pa­
ra festejar o aniversário do jornalis­
ta Carlos Castello Branco, oferecido 
pelo Diretor Regional da Rede Globo, 
Afrânio Nabuco. 

O Ministro do Exército, General 
Leônidas Pires Gonçalves, favorável 
ao presidencialismo, reconheceu a 
tendência majoritária da Constituin­
te pelo sistema parlamentarista mas 
acha que a fórmula aprovada pela 

Comissão dos Poderes e Sistema de 
Governo ainda será alterada. A sua 
expectativa é a de que o resultado 
final seja um "neoparlamentarismo" 
— uma fórmula mais diluída" do 
que a já aprovada. Para ele, o parla­
mentarismo pressupõe uma máquina 
burocrática atuante e partidos .for­
tes, o que, em sua opinião, o Brasil 
ainda não dispõe. , 

A mesmo tempo, o ex-Ministro Lei­
tão de Abreu, mesmo sendo partidá­
rio do sistema parlamentarista de 
Governo, procurou o Presidente da 
Constituinte e do PMDB, Deputado 
Ulysses Guimarães, para manifestar 
sua preocupação com a fórmula já 
aprovada na comissão temática. 

Para Leitão de Abreu, esse sistema 
levará o Brasil fatalmente ao caso 
que vive hoje a França: a coabitação 
no Governo de dois partidos ideolo­
gicamente distintos (o Presidente 
François Mitterrand, do Partido .So­
cialista Francês, de esquerda; e.;o , 
Primeiro-Ministro Jacques Chirac, 
da União para a República (RPR), de 
direita). !,-

O Deputado Ulysses Guimarães, 
favorável ao presidencialismo, mas 
já aceitando o parlamentarismo,'en­
dossou as preocupações do ex-Minis: 

tro: •" * . 
— O triunvirato dentro de casa 

não dá certo, que dirá no comando 
do País. [J'* 
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